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INTRODUÇÃO 

O espaço rural brasileiro é marcado por profundas desigualdades políticas, 

econômicas e sociais, resultante de processos como concentração fundiária, distribuição 

desigual de recursos e formulação de políticas públicas, que em determinado momento, 

privilegiam um grupo social em detrimento de outro. Essas relações refletem, sobretudo, 

as diferentes oportunidades de desenvolvimento entre os grupos sociais e seus modelos 

de produção envolvidos no meio rural brasileiro (Kuyava et al., 2026). 

Nesse contexto, a predominância de um modelo de desenvolvimento rural voltado 

à expansão das cadeias agroindustriais, reorganiza o espaço rural à medida que valida seu 

processo de exclusão social (Leal et al., 2026). Enquanto o agronegócio concentra maior 

acesso a crédito rural, produção altamente mecanizada, influência política e acesso à 

mercados, a agricultura familiar enfrenta limitações relacionadas à assistência técnica, 
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crédito rural, sendo frequentemente associada à produção de subsistência (Lima; Silva; 

Iwata, 2019). 

As consequências geradas pelo avanço do agronegócio, vão para além das 

diferenças no acesso a recursos produtivos. A permanência da agricultura familiar no 

campo leva em consideração outros aspectos, como acesso às políticas públicas, 

disponibilidade de tecnologias e perspectivas de vida para as novas gerações (Coraça et 

al., 2026). Associado a isso, nas últimas décadas o processo de êxodo rural tem se 

intensificado à medida em que jovens e filhos de pequenos agricultores deixam o campo 

em busca de novas oportunidades nas cidades. 

Diante disso, este trabalho objetiva analisar as relações de poder e desigualdades 

existentes entre o agronegócio brasileiro e a agricultura familiar, discutindo como essas 

diferenças influenciam na permanência das famílias no campo. Para isso, a análise 

fundamentou-se em uma série de quatro estudos, que abordam as dimensões do 

agronegócio e seus discursos para validação de seu processo de expansão. As 

contribuições no contexto do IV EIPOS reside no debate interdisciplinar contemporâneo 

dos desafios do desenvolvimento rural brasileiro. Compreender as dinâmicas que 

envolvem o meio rural, fortalece não apenas para o planejamento de políticas públicas, 

mas também promove o desenvolvimento rural de forma justa e sustentável. 

DESENVOLVIMENTO  

A pesquisa caracteriza-se como uma análise bibliográfica de abordagem 

qualitativa baseada em quatro autores que discutem as relações de poder do agronegócio, 

desigualdades no campo e a agricultura familiar e suas transformações recentes. A 

discussão teórica fundamenta-se nas perspectivas do desenvolvimento rural sustentável, 

através da análise de trabalhos de Pompeia (2020), Bruno (2016), Valadares (2022) e 

Grisa et al. (2022).  

RESULTADOS, AVANÇOS E REFLEXÕES  

A expansão das cadeias agroindustriais no espaço rural brasileiro não deve ser 

vista apenas como um fenômeno econômico, seu alto nível de organização política 

permite a tomada de decisões que favoreçam seus interesses a favor da exclusão de outros 

grupos sociais. Embora pertençam ao mesmo espaço rural, suas formas de organização, 



 

3 
ISSN: 3086-495X 

influência política, acesso a recursos produtivos são distintos, produzindo diferentes 

condições sociais e de permanência no campo.   

Pompeia (2020) argumenta como o agronegócio ultrapassou as dimensões 

econômicas e passou a ser um fenômeno político. A sua articulação de forma sistêmica e 

institucional passou a ampliar a sua influência e tomada de decisões sobre diversos 

setores, influenciando sobretudo a formulação de políticas públicas, legislações 

ambientais, fundiárias e definições para o desenvolvimento rural. O fortalecimento de 

seus interesses amplia sua vantagem e privilegia interesses de grandes agroindústrias 

além de reduzir os espaços destinados a pequenos agricultores. 

Bruno (2016) demonstra essa desigualdade sendo construída através de 

mecanismos de dominação simbólica. A autora destaca como as elites constroem 

discursos e narrativas fundamentadas na classificação dos agricultores familiares através 

de sua capacidade de integração ao mercado de produção, o incentivo à competição e 

individualismo busca valorizar aqueles considerados como eficientes e marginalizar 

aqueles vinculados a movimentos sociais. Essa representação da dominação simbólica 

debatida pela autora tem como objetivo naturalizar as desigualdades e coloca os próprios 

agricultores familiares como responsáveis pelo seu insucesso, validando a sua inaptidão 

ao desenvolvimento rural e justificando a sua exclusão.    

   Como efeitos dessas relações de dominação e influência no campo brasileiro, 

Valadares (2022) apresenta uma análise comparativa do censo agropecuário entre os anos 

de 2006 e 2017, onde o autor identifica a redução expressiva dos estabelecimentos rurais, 

em especial nas regiões Sul e Nordeste, passando de aproximadamente 4,1 milhões para 

3,8 milhões, os quais os estabelecimentos com até 10 hectares foram os que mais 

desaparecerem. Embora a área total tenha permanecido estável entre esses anos, se tem 

uma reorganização do espaço onde regiões como a Centro-Oeste e Norte concentram 

grandes unidades de produção. Isso nos mostra como as dinâmicas econômicas e 

mudanças estruturais afetam a estrutura e permanência das famílias no espaço rural. 

Por fim, as análises de Grisa et al. (2022) fomentam ainda mais a discussão ao 

demonstrar como a desestruturação das políticas públicas após o ano de 2016, fortalece 

as dificuldades enfrentadas pela agricultura familiar. De acordo com os autores, a 

extinção de setores como Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) a redução dos 

recursos destinados a programas como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), e 
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a fragilização dos espaços de participação social reduzem a promoção de ações e políticas 

voltadas ao fortalecimento da agricultura familiar. O desmonte fragilizou o acesso a 

crédito rural, segurança alimentar e contribuiu para a vulnerabilidade econômica das 

famílias. Com isso, a sua permanência deixa de ser apenas aspectos econômicos e passa 

a ser pautada em interesses desiguais perante ao um sistema que possui todos os aparatos 

necessários para a sua sufocação.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROJEÇÕES 

A análise dos estudos selecionados permitiu compreender as desigualdades entre 

o agronegócio e a agricultura familiar como um elemento central do desenvolvimento 

rural brasileiro. O agronegócio, em razão de seu elevado grau de organização social, 

política e econômica e de sua capacidade de articulação em prol de seus interesses, 

expandiu-se no território brasileiro e consolidou sua influência por meio de discursos que 

legitimam diferentes formas de exclusão social. Os autores também destacam o papel 

estratégico da agricultura familiar na garantia da soberania alimentar, na geração de 

emprego e na permanência das populações no meio rural, mesmo diante das profundas 

transformações ocorridas nas últimas décadas.  

Nesse contexto, reforçam a necessidade de fortalecer e ampliar as políticas 

públicas voltadas ao setor, assegurando o acesso ao crédito, à assistência técnica e a 

programas de desenvolvimento rural sustentável. Por outro lado, a desestruturação dessas 

políticas compromete a capacidade produtiva da agricultura familiar e amplia sua 

vulnerabilidade, acentuando as desigualdades em diversas regiões do país.Reflexões 

como essas evidenciam que o desenvolvimento rural brasileiro ainda é marcado pela 

coexistência de distintos modelos de produção agrícola, permeados por disputas de 

interesses políticos, econômicos e de direitos sociais. Como perspectiva futura, destaca-

se a importância do fortalecimento de políticas públicas eficazes que considerem as 

especificidades da agricultura familiar, promovendo a inclusão social no meio rural, a 

segurança alimentar, a sustentabilidade ambiental, a autonomia produtiva e a 

permanência das famílias agricultoras no campo. 
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